
Em Cristo

Pois o que primeiramente lhes transmiti foi o que recebi: que Cristo morreu

pelos nossos pecados, segundo as Escrituras, foi sepultado e ressuscitou no

terceiro dia, segundo as Escrituras.
— 1 Coríntios 15:3-4

Livro: Novo Testamento / 1 Coríntios

Temas: sacrifício, Jesus, Ressurreição, pecado

Interpretação:

Os versículos em 1 Coríntios 15:3-4 estão entre os mais importantes e significativos de toda a Bíblia.

Isso nos lembra do sacrifício de Jesus Cristo na cruz pelos nossos pecados. É um lembrete constante

da promessa de amor de Deus pela humanidade, Sua misericórdia e graça.

Significado dos versículos

O apóstolo Paulo escreveu esta carta à igreja em Corinto para lembrá-los da importância de crer na

ressurreição de Jesus Cristo. No versículo 3, ele declara que Cristo morreu pelos nossos pecados,

como as Escrituras previram. Aqui Paulo se refere às profecias do Antigo Testamento, que falavam

de um Salvador que viria para redimir a humanidade dos pecados.

É um lembrete de que nossa salvação não aconteceu por acaso, mas como resultado do amor

incondicional de Deus e de Seu plano divino para a humanidade. A morte de Cristo não foi um

acidente, mas um sacrifício deliberado por todos nós.

A morte de Cristo

A morte de Cristo é importante por muitas razões, mas uma das mais importantes é que ela torna

possível que sejamos perdoados dos nossos pecados. Todos nós, humanos, cometemos pecados

em algum momento de nossas vidas.

Mas através do sacrifício de Cristo podemos ter certeza de que nossos pecados são perdoados e que

podemos ter um relacionamento próximo com nosso Criador. É um presente que não podemos

merecer, mas nos é dado por Sua graça.

Ressurreição de Cristo



O segundo aspecto mencionado no versículo 4 é a ressurreição de Jesus. Depois de passar três dias

no túmulo, Ele ressuscitou dos mortos. Esta ressurreição é um evento milagroso e transformador que

prova a divindade de Jesus Cristo e Seu poder sobre a morte. A ressurreição de Cristo confirma a

verdade do Evangelho e é o fundamento da nossa fé cristã.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Se, porém, andarmos na luz, como ele está na luz, temos comunhão uns

com os outros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado.
— 1 João 1:7

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: sacrifício, sangue, comunidade, Luz, purificação

Interpretação:

1 João 1:7 foca no conceito central do cristianismo: a purificação dos pecados pelo sangue de Jesus

Cristo. O autor desta passagem ressalta que, se andarmos na luz como Jesus, podemos ter

comunhão com outros crentes, e o sangue de Cristo nos purificará dos nossos pecados.

O que significa “andar na luz”?

Andar na luz significa viver na verdade e em obediência aos mandamentos de Deus. Significa ter

mente e coração abertos para receber a sabedoria divina e agir de acordo com seus princípios. Andar

na luz significa agir de forma justa e amorosa com os outros, sempre buscando humildade e

honestidade em nossos relacionamentos com Deus e com os outros.

Comunhão e amor na comunidade

A comunhão mencionada nesta passagem se refere a mais do que apenas um relacionamento

pessoal com Deus. Também se refere à importância de pertencer a uma comunidade de crentes que

compartilham as mesmas crenças e valores. A comunhão com outros crentes na luz de Deus nos

permite crescer na fé e receber amor e apoio em tempos difíceis.

Este versículo também nos convida a considerar o poder do sangue de Jesus. O sangue de Cristo

tem o poder de purificar nossos corações e nos de todo pecado. Não importa quão sujos ou impuros

sejam nossos pensamentos ou ações, o sangue de Jesus está sempre disponível para nos purificar.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E vivam em amor, como também Cristo nos amou e se entregou por nós

como oferta e sacrifício de aroma agradável a Deus.
— Efésios 5:2

Livro: Novo Testamento / Efésios

Temas: sacrifício, Jesus, amor

Interpretação:

O amor é um dos temas centrais da Bíblia, especialmente do Novo Testamento, que fala sobre o

amor de Deus por nós e a importância de amar os outros. Em Efésios 5:2, o apóstolo Paulo nos

chama a andar em amor, assim como Cristo nos amou e se entregou por nós.

O que significa amar como Cristo nos amou?

Amar como Cristo nos amou significa amar com sacrifício e abnegação. Cristo nos amou tanto que

deu Sua vida por nós na cruz, pagando o preço pelos nossos pecados para que pudéssemos ser

reconciliados com Deus e ter vida eterna. Ele não colocou Seus interesses acima dos nossos, mas se

sacrificou pelo nosso bem-estar. Paulo nos chama como seguidores de Cristo para imitar Seu amor e

amar os outros de forma altruísta.

Por que é importante andar em amor?

É importante andar em amor porque o amor é a base do nosso relacionamento com Deus e uns com

os outros. Jesus disse: “Com isso todos saberão que vocês são meus discípulos, se vocês se

amarem uns aos outros” (João 13:35). O amor é a marca registrada dos verdadeiros discípulos de

Cristo. Além disso, o amor tem o poder de transformar nossos relacionamentos e nossa percepção do

mundo. Quando amamos os outros desinteressadamente, refletimos o amor de Deus e somos uma

luz em um mundo escuro.

Como podemos andar em amor?

Nem sempre é fácil viver no amor, especialmente quando se trata de amar aqueles que são difíceis

de amar. Mas a boa notícia é que o amor não é apenas um sentimento, é uma ação, e podemos

desenvolvê-lo por meio da prática.



Aqui estão algumas maneiras práticas de andar em amor: perdoe os outros, demonstre compaixão,

seja paciente e gentil, seja honesto e respeitoso. Também podemos procurar oportunidades de servir

aos necessitados e demonstrar o amor de Cristo por meio de nossas ações. Quando fazemos isso,

andamos em amor, assim como Cristo nos amou.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Porque, por meio de um único sacrifício, ele aperfeiçoou para sempre os que

estão sendo santificados.
— Hebreus 10:14

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: sacrifício, Santidade, Espírito Santo, purificação

Interpretação:

Hebreus 10:14 faz parte de uma seção do livro que fala sobre Jesus como o sumo sacerdote e Seu

sacrifício na cruz. Esta passagem mostra como Jesus tornou aqueles que são santificados perfeitos

para sempre por meio de Seu sacrifício único.

Primeiramente, é importante entender o contexto em que este versículo se encontra. Os capítulos

anteriores e seguintes discutem a Lei de Moisés e seu papel no Antigo Testamento. No entanto, essa

lei não foi suficiente para salvar as pessoas do pecado, pois era apenas uma sombra das coisas

futuras (Hebreus 10:1). É nesse contexto que se apresenta a ideia de que Jesus fez um sacrifício

único que tornou aqueles que são santificados perfeitos para sempre.

A palavra “santificados” refere-se aos crentes em Cristo, aqueles que foram separados para servir a

Deus e viver vidas santas e piedosas. O versículo diz que Jesus os tornou perfeitos para sempre por

meio de uma única oferta. Isso significa que o sacrifício de Jesus não apenas cobriu os pecados dos

crentes daquela época, mas também cobriu todos os pecados futuros e os tornou perfeitos diante de

Deus.

Mas como podemos aplicar este versículo às nossas vidas?

Primeiro, podemos encontrar conforto e segurança em saber que, se crermos em Cristo, seremos

aperfeiçoados para sempre. Não precisamos mais viver na ansiedade de saber se somos bons o

suficiente ou se podemos manter nossa salvação. A obra de Jesus na cruz é suficiente para garantir



nossa salvação eterna.

Além disso, este versículo nos convoca a viver vidas santas e piedosas, como aqueles que foram

santificados por Deus. Devemos nos esforçar para viver diariamente em obediência à Palavra de

Deus e não cair na tentação do pecado. Mas, se nos encontrarmos em um momento de fraqueza e

pecado, podemos nos lembrar de que somos aperfeiçoados pela obra de Jesus e buscar Seu perdão

e graça.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quanto mais o sangue de Cristo, que pelo Espírito eterno se ofereceu de

forma imaculada a Deus, purificará a nossa consciência de atos que levam à

morte, para que sirvamos ao Deus vivo!
— Hebreus 9:14

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: sacrifício, Jesus, purificação, servir, pecado, Espírito

Interpretação:

Em Hebreus 9:14 o autor explica a superioridade da Nova Aliança e a eficácia do sacrifício de Cristo

como o Sumo Sacerdote perfeito. Este versículo nos diz que o sangue de Cristo, que se ofereceu

irrepreensivelmente a Deus, pode purificar a nossa consciência das obras mortas para que possamos

servir ao Deus vivo. Mas o que isso significa para nós hoje?

A necessidade de limpar sua consciência

Para compreender a importância de limpar a nossa consciência, devemos compreender o que são as

obras mortas. Obras mortas, em termos bíblicos, são aquelas ações que nos levam à morte espiritual

e nos distanciam de Deus. A consciência, por sua vez, é a capacidade que temos de discernir entre o

bem e o mal, e quando cometemos ações que vão contra a vontade de Deus, nossa consciência fica

suja e nos impede de ter um relacionamento íntimo com Ele.

Expiação pelo sangue de Cristo

Mas através do sangue de Cristo temos acesso à redenção e podemos ser perdoados pelas nossas

obras mortas. Seu sacrifício tornou possível que nossas consciências fossem purificadas e



tivéssemos um relacionamento puro e verdadeiro com Deus.

Nossa responsabilidade como cristãos

Contudo, não basta simplesmente ter a nossa consciência limpa pelo sangue de Cristo. Devemos

também cumprir a nossa responsabilidade como cristãos de manter a nossa consciência livre de

obras mortas. Isso significa que devemos nos esforçar para viver de acordo com a vontade de Deus,

guardando Seus mandamentos e evitando cair no pecado.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Assim também Cristo foi oferecido em sacrifício uma única vez, para tirar os

pecados de muitos; e aparecerá segunda vez, não para tirar o pecado, mas

para trazer salvação aos que o aguardam.
— Hebreus 9:28

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: sacrifício, Salvação, Segunda vinda, pecado

Interpretação:

Hebreus 9:28 nos diz uma das verdades mais fundamentais da fé cristã: o Sacrifício de Cristo. A

única maneira de a humanidade se aproximar de Deus e ser salva do pecado é por meio do sacrifício

de Jesus na cruz.

Uma vez só

Este versículo nos diz que Cristo foi sacrificado "uma vez só". Isso significa que o sacrifício de Jesus

na cruz foi suficiente para toda a humanidade; não precisamos de outro sacrifício porque o sacrifício

de Cristo foi perfeito.

Levar os pecados de muitos

O sacrifício de Cristo não apenas purificou nossos pecados, mas também os levou embora. Ele levou

todos os erros e pecados da humanidade, incluindo os nossos. O sacrifício de Cristo nos dá a

oportunidade de nos libertarmos do pecado e nos aproximarmos de Deus com um coração puro.

Ele aparecerá pela segunda vez



Este versículo também nos fala sobre a segunda vinda de Cristo. Ele aparecerá novamente para

salvar aqueles que O aguardam. É uma promessa de esperança e vida eterna para aqueles que

creem Nele e O aguardam.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas.
— João 10:11

Livro: Novo Testamento / João

Temas: sacrifício, Crucificação, Jesus, vida

Interpretação:

João 10:11 Jesus é apresentado como o bom pastor, alguém que cuida de suas ovelhas e está

disposto a dar a vida por elas. Essa metáfora do pastor e das ovelhas era muito comum no contexto

em que Jesus vivia, pois o pastoreio tinha grande importância econômica na sociedade daquela

época. Mas Jesus usou essa imagem para ensinar uma verdade espiritual profunda e eterna.

Jesus se autodenomina o bom pastor, o que implica que há maus pastores ou ladrões que querem

tirar vantagem das ovelhas e prejudicá-las. É importante notar que Jesus se autodenomina o único

caminho verdadeiro para uma vida plena e abundante. Ele é o guia que conduz as ovelhas aos

pastos verdejantes e às águas correntes (Salmo 23), ou seja, à vida abundante que Deus preparou

para cada um de nós.

Além disso, Jesus nos mostra Seu amor e comprometimento ao dizer que está disposto a dar a vida

pelas ovelhas. Este é o padrão do Seu sacrifício na cruz, onde Ele deu a Sua vida para salvar toda a

humanidade do pecado e da morte. Nesse sentido, um bom pastor é aquele que se importa menos

consigo mesmo do que com o bem-estar das ovelhas. Jesus dá sua vida para que todos que creem

Nele tenham a oportunidade de vida eterna e a oportunidade de um relacionamento pessoal com

Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida pelos seus

amigos.
— João 15:13

Livro: Novo Testamento / João

Temas: sacrifício, amizade, amor

Interpretação:

João 15:13 é um versículo que nos fala sobre o amor de Cristo por nós. Esse amor é tão grande que

Ele estava disposto a morrer por nós. E no final Ele se entregou por nós, pelos nossos pecados!

Amor de Cristo

O amor de Cristo é imensurável, e não há ninguém no mundo cujo amor seja tão grande quanto o

Dele. Ele estava disposto a dar Sua vida por nós para nos salvar dos nossos pecados. Esse amor

supera tudo que podemos imaginar. Cristo nos amou mesmo quando éramos pecadores e não

merecíamos Seu amor.

Amor pelos nossos amigos

Esta passagem também nos ensina o amor que devemos ter pelos nossos amigos. Jesus nos diz que

ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida pelos seus amigos. Devemos estar

dispostos a sacrificar nosso tempo, nossos recursos e, em alguns casos, até mesmo nossas vidas

por aqueles que amamos.

No entanto, é importante notar que devemos ter cuidado ao escolher nossos amigos e aqueles por

quem estamos dispostos a dar nossas vidas. Não devemos ter amigos que nos levem ao pecado,

mas aqueles que nos ajudem a crescer em nosso relacionamento com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mas eu, com um cântico de gratidão, oferecerei sacrifício a ti. O que eu

prometi cumprirei totalmente. A salvação vem do Senhor.
— Jonas 2:9



Livro: Antigo Testamento / Jonas

Temas: sacrifício, gratidão, obediência, Salvação

Interpretação:

O Livro de Jonas é um dos livros proféticos do Antigo Testamento e conta a história de um homem

que foge de Deus, desobedecendo ao Seu chamado para pregar em Nínive. Jonas acabou sendo

jogado ao mar e engolido por um grande peixe, onde permaneceu por três dias. Neste capítulo 2,

Jonas se encontra no ventre de um peixe e clama a Deus por sua salvação.

Gratidão como resposta para a salvação

O versículo 9 é uma expressão de louvor e gratidão a Deus por Sua salvação. Jonas reconhece que

foi somente pela graça e pelo poder de Deus que ele foi libertado dos peixes e tem outra

oportunidade de cumprir sua missão. A voz de louvor é um sacrifício oferecido a Deus em

reconhecimento de Sua graça e amor.

A importância de cumprir suas promessas a Deus

Jonas também promete cumprir o que disse a Deus no versículo 9: “Mas eu, com um cântico de

gratidão, oferecerei sacrifício a ti. O que eu prometi cumprirei totalmente.” Neste sentido, podemos

compreender que oferecer louvor não é apenas um ato verbal, mas envolve ações concretas de

acordo com o que Deus pediu.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Jesus bradou em alta voz: “Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito”.

Tendo dito isso, expirou.
— Lucas 23:46

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: sacrifício, morte, Páscoa, Pai, Jesus, Espírito

Interpretação:

Lucas 23:46 descreve o último suspiro de Jesus Cristo na cruz, quando Ele clamou ao Seu Pai

Celestial e entregou Seu espírito. Este momento foi extremamente importante na história da

humanidade porque representou o maior sacrifício de um homem para salvar outros.



Devoção completa a Deus

Ao analisar o versículo, podemos perceber palavras-chave que nos mostram a posição de Jesus

Cristo em Seu diálogo com Deus. A primeira delas é “bradou em alta voz”, demonstrando a força e a

determinação com que Ele entregou Sua vida nas mãos do Pai. Mais tarde, ele diz: “nas tuas mãos

entrego o meu espírito”, palavras que refletem um ato de auto-entrega e total confiança no plano

divino.

Este versículo nos desafia como cristãos a pensar sobre como confiamos em Deus e como confiamos

tudo o que temos em Suas mãos. Muitas vezes nos apegamos às nossas próprias ideias e planos,

esquecendo que a vontade de Deus está acima de tudo e que devemos confiar completamente nela.

A importância da morte de Jesus Cristo

O fato de Jesus Cristo ter dado Sua vida por nós na cruz foi um ato de amor incondicional. No

momento de Sua morte, Jesus tomou sobre Si nossos pecados e nos deu a oportunidade da vida

eterna. Portanto, é importante lembrar que a morte de Jesus Cristo na cruz foi uma prova irrefutável

do Seu amor por nós.

Ao refletirmos sobre essa passagem bíblica, devemos nos perguntar como valorizamos esse

sacrifício em nossa vida diária. Vivemos de acordo com os valores de Jesus Cristo e nos esforçamos

para imitar Seu exemplo de amor e devoção? Percebemos o preço que Jesus pagou para nos trazer

a salvação?

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois quem quiser salvar a sua vida, a perderá; mas quem perder a sua vida

por minha causa, este a salvará.
— Lucas 9:24

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: sacrifício, vida

Interpretação:

Este versículo de Lucas 9:24 nos ensina uma lição importante que nós, como seguidores de Jesus

Cristo, devemos lembrar. Nesta passagem, Jesus nos alerta sobre o custo de segui-Lo e que



devemos estar dispostos a sacrificar nossas vidas por Sua causa.

A primeira parte deste versículo diz: “Pois quem quiser salvar a sua vida, a perderá”. Aqui, Jesus está

nos dizendo que aqueles que buscam proteger e preservar suas vidas, no final das contas, as

perderão. Em outras palavras, esta vida terrena é temporária e não podemos nos apegar a ela.

Embora seja importante proteger e valorizar nossas vidas, não devemos nos fixar nelas e tomar

decisões contrárias aos princípios de Deus apenas para proteger nossa existência.

Por outro lado, Jesus diz: “mas quem perder a sua vida por minha causa, este a salvará”. Neste caso,

nosso Senhor está nos ensinando que aqueles que estão dispostos a perder suas vidas por causa do

evangelho serão salvos no céu.

Mas o que significa “perder a sua vida por Jesus Cristo”? Significa abrir mão do seu egoísmo e da

sua autojustiça para viver e agir de acordo com os mandamentos de Deus, mesmo que isso signifique

ir contra as tendências sociais ou colocar sua vida em risco.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois nem mesmo o Filho do homem veio para ser servido, mas para servir e

dar a sua vida em resgate por muitos.
— Marcos 10:45

Livro: Novo Testamento / Marcos

Temas: sacrifício, humildade, Jesus, Salvação, servir

Interpretação:

Em Marcos 10:45, Jesus declara o principal propósito de Sua vinda a este mundo: servir e dar a Sua

vida em resgate por todos. Neste versículo, Jesus se dirige aos Seus discípulos e os ensina que

poder e influência não devem ser fonte de orgulho e arrogância, mas sim uma ferramenta para servir

aos outros. Jesus mostra aos Seus seguidores que a verdadeira liderança advém do serviço e do

sacrifício pelos outros.

Sacrifício e serviço

A mensagem principal deste versículo é o poder do serviço e do sacrifício. Durante Seu ministério,

Jesus não apenas pregou sobre amor e misericórdia, mas também os demonstrou em Suas ações.



Ele curou os doentes, alimentou os famintos e deu esperança aos desesperados. Mesmo diante de

Sua própria morte, Jesus demonstrou que valorizava servir e amar os outros mais do que Sua própria

vida.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Amá-lo de todo o coração, de todo o entendimento e de todas as forças, e

amar ao próximo como a si mesmo é mais importante do que todos os

sacrifícios e ofertas.
— Marcos 12:33

Livro: Novo Testamento / Marcos

Temas: sacrifício, coração, amor, mente, próximo, força

Interpretação:

Neste versículo bíblico, Jesus nos ensina a importância de amar o próximo como a nós mesmos.

Segundo Jesus, isso é mais importante do que qualquer sacrifício ou holocausto que possamos fazer

em nome da fé. O mandamento de amar o próximo como a nós mesmos é um tema recorrente na

Bíblia, e sua importância se reflete em diversas passagens, como Levítico 19:18 e Mateus 22:39. Em

Marcos 12:33, Jesus nos lembra desse mandamento e nos encoraja a vivê-lo com todo o nosso ser.

Como podemos aplicar esse mandamento em nossa vida diária?

Amar o próximo como a nós mesmos não é fácil, mas Jesus nos dá um exemplo. Ele dedicou grande

parte de Seu ministério a ajudar os necessitados, curar os doentes e alimentar os famintos. Este

mandamento pode ser aplicado de muitas maneiras. Pode começar tratando os outros com respeito e

dignidade, independentemente de sua origem, raça, gênero ou crenças. Devemos estar dispostos a

ajudar os necessitados, ser compassivos e gentis.

Também podemos colocar o conceito de empatia em prática tratando os outros como gostaríamos de

ser tratados em uma situação semelhante. Devemos prestar atenção aos problemas dos outros e

buscar maneiras de ajudá-los a resolvê-los.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.



Mateus 7:7-8

Aba, Pai, tudo te é possível. Afasta de mim este cálice; contudo, não seja o

que eu quero, mas sim o que tu queres.
— Marcos 14:36

Livro: Novo Testamento / Marcos

Temas: sacrifício, Todo-Poderoso, Páscoa, Pai, Jesus, obediência

Interpretação:

Marcos 14:36 ??nos apresenta a oração de Jesus no Getsêmani momentos antes de Sua prisão e

posterior crucificação. Nesse momento, Jesus está chateado e deprimido com o que está prestes a

acontecer, então Ele ora de todo o coração a Deus, pedindo que Sua vontade seja feita.

Quem é Abba, Pai?

Neste versículo, Jesus se dirige a Deus como “Abba, Pai”, que em aramaico significa “Papai, Pai”.

Essa linguagem é usada para se referir a Deus em um tom mais pessoal, refletindo o profundo amor

e a conexão emocional de Jesus com Seu Pai.

O que significa "tudo te é possível"?

Neste versículo, Jesus reconhece a onipotência de Deus e Sua capacidade de fazer o que quiser.

Contudo, Ele também aceita e se submete à vontade de Deus. Este é um exemplo de como devemos

sempre confiar em Deus, mesmo quando enfrentamos situações difíceis.

"Afasta de mim este cálice"

O "cálice" mencionado neste versículo se refere à amarga experiência pela qual Jesus estava prestes

a passar: Sua prisão, julgamento e crucificação. Jesus não queria passar por tudo isso, mas ao

mesmo tempo sabia que era necessário para o cumprimento do plano de salvação de Deus. Este é

um exemplo de como às vezes temos que lidar com situações dolorosas como parte de um plano

maior do qual nem sempre temos plena consciência.

“contudo, não seja o que eu quero, mas sim o que tu queres”

Neste versículo, Jesus demonstra Sua humildade e submissão à vontade de Deus. Ele sabia que

Deus tinha um plano maior e mais importante do que Seus próprios desejos e necessidades. Este é

um chamado para que aprendamos a nos submeter e confiar na vontade de Deus, mesmo quando

não entendemos por que temos que passar por certas situações.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Estamos subindo para Jerusalém, e o Filho do homem será entregue aos

chefes dos sacerdotes e aos mestres da lei. Eles o condenarão à morte e o

entregarão aos gentios para que zombem dele, o açoitem e o crucifiquem.

No terceiro dia ele ressuscitará!
— Mateus 20:18-19

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: sacrifício, Crucificação, Páscoa, Jesus, Ressurreição

Interpretação:

Mateus 20:18-19 é uma profecia que Jesus deu aos Seus discípulos sobre Sua vindoura crucificação

em Jerusalém. Ele os avisa que será entregue aos líderes religiosos e condenado à morte, mas no

terceiro dia Ele ressuscitará. Isso é interessante porque mostra como Jesus estava ciente de Seu

destino e também demonstra Sua coragem e poder divino que O capacitaram a cumprir Sua missão

na terra.

Naquela época da história, os principais sacerdotes e escribas eram as autoridades judaicas que

eram contra Jesus. Foram eles que O entregaram às autoridades romanas para ser julgado e

condenado por blasfêmia. É óbvio que, embora Jesus tenha realizado muitos milagres e pregado a

verdade ao povo comum, Ele não foi aceito pelos que estavam no poder.

Reflexão de Versículos

A morte e ressurreição de Jesus são os eventos mais importantes na história do cristianismo. A morte

de Jesus foi a maneira de Deus oferecer perdão e salvação a toda a humanidade. Ninguém mais

poderia pagar pelos nossos pecados, então o próprio Deus veio à terra para fazer isso. Jesus sofreu

e morreu em nosso lugar para que pudéssemos ter vida eterna.

A ressurreição de Jesus é a prova de que Ele tinha o poder de vencer a morte e uma promessa de

que aqueles que creem Nele também podem vencer a morte. A morte não tem mais poder sobre

aqueles que creram em Jesus.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Como o Filho do homem, que não veio para ser servido, mas para servir e

dar a sua vida em resgate por muitos.
— Mateus 20:28

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: sacrifício, Jesus, Salvação, servir

Interpretação:

Mateus 20:28 apresenta um dos ensinamentos bíblicos mais importantes sobre serviço e sacrifício.

Neste versículo, Jesus enfatiza a importância de servir aos outros, até o ponto de dar a vida por eles.

Primeiramente, é importante destacar Jesus como o exemplo máximo de serviço e sacrifício. Ele

mesmo diz que não veio para ser servido, mas para servir, o que significa que seu principal objetivo

sempre foi ajudar os outros. Jesus passou toda a Sua vida terrena servindo aos necessitados,

curando os doentes, confortando os sofredores e ensinando a Palavra de Deus. Mesmo quando

enfrentou a morte na cruz, o fez por amor à humanidade, buscando salvar a todos do pecado e da

morte.

Este exemplo de serviço e sacrifício de Jesus deve inspirar todos nós a seguir Seu caminho. Em

nossa vida diária, podemos encontrar oportunidades para servir aos outros de muitas maneiras. Em

vez de nos concentrarmos apenas em nossas próprias necessidades e desejos, podemos buscar

maneiras de ajudar os outros. Isso pode ser por meio de caridade, aconselhamento ou simplesmente

ouvir alguém em necessidade. Ao fazer isso, estamos cumprindo o mandamento de Jesus de servir

aos outros.

Por outro lado, também é importante mencionar o conceito de "resgate" neste versículo. Jesus diz

que deu a Sua vida em resgate por muitos, o que significa que a Sua morte e ressurreição têm o

poder de nos salvar do pecado e da morte. Este resgate é um ato de amor incondicional e

misericórdia da parte de Deus que nos possibilita sermos libertos da nossa condição de pecado e

morte e ter a vida eterna com Ele.

Outra lição importante a aprender com este versículo é que Jesus se autodenomina "o Filho do

Homem". Isso aponta para a Sua humanidade, a Sua capacidade de sofrer e sentir dor como



qualquer outro ser humano. Esta declaração nos mostra que Jesus não é apenas um ser divino, mas

também próximo, acessível e compreensivo às nossas necessidades.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Tiraram-lhe as vestes e puseram nele um manto vermelho; fizeram uma

coroa de espinhos e a colocaram em sua cabeça. Puseram uma vara em sua

mão direita e, ajoelhando-se diante dele, zombavam: “Salve, rei dos judeus!”
— Mateus 27:28-29

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: sacrifício, Páscoa, sofrimento

Interpretação:

Mateus 27: 28-29 são versículos bíblicos que narram uma das passagens mais marcantes da história

de Jesus. Após a flagelação, os soldados romanos colocaram uma coroa de espinhos em Sua

cabeça e Lhe deram uma cana como se fosse um cetro. Esta passagem bíblica nos chama a pensar

sobre o significado do sofrimento de Cristo.

Para entender melhor o significado desses versículos, é necessário conhecer o contexto em que eles

se encontram. Mateus 27 conta a história da crucificação de Jesus e como Ele foi levado perante

Pilatos para julgamento. Depois de espancá-lo e humilhá-lo, os soldados romanos zombam dele e

colocam um manto escarlate em suas costas antes de levá-lo à cruz. Este manto simboliza a dor e a

vergonha que Jesus experimentou antes de Sua morte.

A crueldade da crucificação

A crucificação em si era uma forma cruel de tortura usada pelos romanos para punir criminosos. Mas

os soldados não pararam por aí. Eles acrescentaram a coroa de espinhos, sugerindo que os espinhos

foram cravados na cabeça de Jesus, causando-lhe uma dor inimaginável.

Além disso, eles O espancaram com um pedaço de pau e zombaram Dele como se Ele fosse um rei,

quando na verdade Ele estava sendo condenado à morte por supostamente incitar rebelião.

Jesus, o rei humilde



No entanto, é interessante ver como Jesus respondeu a essa extrema humilhação. Ele não ficou

bravo nem se defendeu. Em vez disso, Ele permaneceu quieto e manso, fazendo a vontade de Seu

Pai Celestial.

Esse aspecto da história nos lembra que Jesus veio ao mundo não para se tornar um rei terreno, mas

para se tornar o Salvador do mundo. Jesus sabia que Seu verdadeiro Reino não era deste mundo,

mas no céu, onde Ele reina em glória com Seu Pai Celestial.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Ide, porém, e aprendei o que significa: Misericórdia quero e não sacrifício.

Porque eu não vim para chamar os justos, mas os pecadores, ao

arrependimento.
— Mateus 9:13

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: sacrifício, misericórdia, arrependimento, justiça

Interpretação:

Neste versículo, Jesus está conversando com os fariseus (oficiais da igreja naquela época) depois de

curar um homem paralítico. Os fariseus criticaram Jesus por se associar com pecadores e cobradores

de impostos, ao que Jesus respondeu com esta frase: “Misericórdia quero e não sacrifício.”

Os fariseus acreditam que a justiça consiste em fazer os sacrifícios estabelecidos pela lei, mas ao

mesmo tempo esquecem as palavras de Deus proferidas pela boca do profeta Oséias: “Desejo

misericórdia e não sacrifícios, e o conhecimento de Deus mais do que holocaustos” (Oséias

6:6). O Senhor quer dizer que os sacrifícios e toda piedade formal sem amor aos outros, sem atos de

misericórdia não valem nada aos olhos de Deus.

“Porque eu não vim para chamar os justos, mas os pecadores, ao arrependimento”, ou, em

outras palavras, o Senhor veio para que os pecadores se arrependessem e se reformassem. Ele veio

para chamar ao arrependimento não aqueles que se consideram justos e imaginam que não têm

nada; arrepender-se, mas aqueles que humildemente se reconhecem como pecadores e pedem

misericórdia a Deus.



É verdade que o Senhor veio para salvar a todos, inclusive os justos imaginários, mas até que eles

desistam dos sonhos de sua justiça e não se reconheçam como pecadores, seu chamado será

infrutífero e a salvação será impossível para eles.

Resumindo, é preciso compreender e aceitar que todas as pessoas são pecadoras! Devemos aplicar

a caridade em nossas vidas, pensando sempre em ajudar o próximo, e não nos justificando

observando todas as leis religiosas. A caridade é um chamado à ação, a sermos sensíveis às

necessidades dos outros e a agirmos quando necessário para ajudar os necessitados, refletindo

assim o amor que Deus nos deu.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Fazer o que é justo e certo é mais aceitável ao Senhor do que oferecer

sacrifícios.
— Provérbios 21:3

Livro: Antigo Testamento / Provérbios

Temas: sacrifício, honestidade, justiça

Interpretação:

O Livro de Provérbios é uma coletânea de conselhos sábios sobre como viver uma vida plena e

significativa em sociedade. No capítulo 21, o autor nos confronta com a ideia de que fazer justiça é

mais importante do que oferecer sacrifícios a Deus. Isso pode parecer contraditório, visto que os

sacrifícios eram parte integrante da adoração do povo de Israel. O que significa então que Deus

prefere a justiça aos sacrifícios?

O verdadeiro significado do sacrifício

Para entender a importância da justiça e da retidão no sacrifício, é necessário analisar o conceito de

sacrifício na Bíblia. Os sacrifícios eram uma forma de oferecer algo de valor a Deus como gratidão ou

pedir Seu perdão. No entanto, muitas vezes perdiam o sentido e se tornavam uma forma de agradar

a Deus sem um verdadeiro compromisso com a Sua vontade.

Nesse sentido, o sacrifício sem a justiça e a retidão correspondentes é em vão. Justiça e retidão

referem-se a ações morais apropriadas, agindo de forma justa e sábia em situações cotidianas. Sem

justiça e retidão, mesmo os sacrifícios mais complexos não têm sentido. Se não tratarmos os outros



no mundo de forma justa e responsável, como podemos esperar que Deus se agrade da nossa

adoração?

Justiça e retidão na vida cotidiana

Com este versículo em mente, podemos pensar em como aplicar a justiça e a retidão em nossa vida

diária. Justiça significa tratar os outros com igualdade, independentemente de status social, raça,

gênero ou religião. Retidão envolve tomar decisões éticas e justas em tudo o que fazemos.

Podemos praticar a justiça em nossa vida diária respeitando os outros, não nos aproveitando dos

desfavorecidos e evitando o tratamento injusto. Quando se trata de retidão, é importante considerar

cuidadosamente as consequências de nossas ações e como elas afetarão os outros.

Gratidão a Deus

Finalmente, é importante lembrar que a justiça e a retidão são importantes não apenas por si

mesmas, mas também porque recompensam a Deus. Na Bíblia, Deus se apresenta como alguém

que valoriza a justiça e a retidão. Fazer o bem aos outros, contribuir positivamente para a nossa

comunidade e garantir que nossas ações sejam justas e razoáveis ??em todos os momentos são

maneiras de demonstrar nossa gratidão a Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Honre o Senhor com todos os seus recursos e com os primeiros frutos de

todas as suas plantações.
— Provérbios 3:9

Livro: Antigo Testamento / Provérbios

Temas: sacrifício, dar, colheita, dinheiro

Interpretação:

Provérbios 3:9 nos convoca a honrar o Senhor com todos os nossos bens e com as primícias de

todos os nossos frutos. Mas por que isso é tão importante?

Primeiro, precisamos entender que tudo o que temos, incluindo nossos bens e propriedades, vem de

Deus. Ele é o Criador de todas as coisas e nos abençoou com elas para que possamos desfrutá-las e



usá-las para a Sua glória.

No entanto, frequentemente nos apegamos aos nossos bens e os tratamos como se fossem nossos,

em vez de reconhecer que são dádivas de Deus. Quando honramos o Senhor com nossos bens,

reconhecemos Sua autoridade, soberania e bondade. Estamos simbolicamente dizendo: "Senhor,

tudo o que tenho é Teu".

O que significa dar as primícias dos nossos frutos?

Este versículo também nos convoca a trazer as primícias de toda a nossa produção ao Senhor. A

palavra "primícias" refere-se à primeira porção de nossa renda ou colheita que foi oferecida a Deus

como sacrifício. Isso foi feito em reconhecimento de que tudo o que temos vem Dele.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

De fato, no devido tempo, quando ainda éramos fracos, Cristo morreu pelos

ímpios.
— Romanos 5:6

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: sacrifício, Jesus, transformação

Interpretação:

Romanos 5:6 nos fala de um dos maiores atos de amor já realizados na história humana. O sacrifício

de Jesus Cristo na cruz teve como objetivo salvar a humanidade de seus pecados e dar a todos nós a

oportunidade de viver em comunhão com Deus.

É difícil imaginar o grau de amor que Jesus tinha pela humanidade a ponto de estar disposto a morrer

por nós, mesmo que não merecêssemos Seu amor e Seu sacrifício.

A fraqueza das pessoas

Este versículo também nos mostra o estado de fraqueza em que a humanidade se encontrava antes

da vinda de Jesus Cristo. Não podíamos nos salvar porque estávamos presos em nossos pecados e

longe da graça divina.



Contudo, Cristo nos deu a oportunidade de nos redimir, de sermos perdoados e de nos aproximarmos

de Deus. É um lembrete de que nossa força humana é limitada e precisamos da ajuda de Deus para

superar as dificuldades da vida.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Não ofereçam os membros do corpo de vocês ao pecado, como

instrumentos de injustiça; antes ofereçam-se a Deus como quem voltou da

morte para a vida; e ofereçam os membros do corpo de vocês a ele, como

instrumentos de justiça.
— Romanos 6:13

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: sacrifício, conversão, justiça, servir, pecado

Interpretação:

Romanos 6:13 é um chamado à santidade e à justiça. Nesta passagem, o apóstolo Paulo diz aos

cristãos piedosos que eles devem evitar ceder às tentações do pecado e, em vez disso, se concentrar

em viver vidas justas e santas no Senhor.

Apresente seus membros a Deus

A primeira parte do versículo nos chama para não entregar nossos corpos ao pecado. Isso significa

que não devemos permitir que nossas ações e comportamento sejam influenciados pelas fraquezas

humanas que nos distanciam de Deus.

Em vez disso, devemos oferecer nossos corpos e mentes a Deus como instrumentos de justiça. É

importante notar que esse chamado não é simplesmente uma restrição às nossas ações, mas uma

expressão de adoração e obediência a Deus.

Vivo dos mortos

A segunda parte do versículo nos mostra o poder de Deus sobre a morte. O apóstolo Paulo nos

chama a imaginar-nos “vivos dentre os mortos” para que possamos experimentar a vida eterna que

Deus nos oferece por meio de Jesus Cristo. A vida de um crente é uma vida de ressurreição: nós nos

levantamos do nosso antigo modo de vida e nos dedicamos a viver de acordo com a vontade de



Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Aquele que não poupou seu próprio Filho, mas o entregou por todos nós,

como não nos dará juntamente com ele, e de graça, todas as coisas?
— Romanos 8:32

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: sacrifício, Pai, receber

Interpretação:

Romanos 8:32 é encontrado em um dos capítulos mais significativos e profundos da Bíblia. O

apóstolo Paulo mostra a conexão entre a justificação pela fé em Jesus Cristo, a obra do Espírito

Santo e a garantia da salvação eterna. Este versículo enfatiza a grandeza da graça de Deus e Sua

generosidade para conosco.

O sacrifício de Jesus

Deus deu Seu Filho amado para morrer na cruz e assim pagou o preço que teríamos que pagar pelos

nossos pecados. O Pai não procurou um substituto em quem pudesse descarregar Sua ira, mas deu

o Seu Filho Unigênito (João 3:16).

O amor de Deus é tão grande que Ele não poupou Seu Filho para o nosso bem. A morte de Jesus foi

um ato soberano que mudou para sempre a história humana.

A generosidade de Deus

São Paulo expressa no mesmo versículo o pensamento de que se Deus deu Seu Filho por nós, então

como não pode Ele também não nos dar todas as coisas com Ele? Isso significa que Deus não

apenas nos perdoa, mas também nos dá Seu amor, Sua graça e Sua generosidade.

Além disso, essa atitude de Deus é uma mensagem do evangelho que transcende épocas e culturas.

A generosidade de Deus é universal e é um sinal de Seu amor incondicional.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre



si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Os sacrifícios que agradam a Deus são um espírito quebrantado; um coração

quebrantado e contrito, ó Deus, não desprezarás.
— Salmo 51:17

Livro: Antigo Testamento / Salmos

Temas: sacrifício, arrependimento

Interpretação:

A Bíblia está repleta de versículos que falam do amor e da misericórdia de Deus. Um desses

versículos encontra-se em Salmos 51:17.

Este versículo nos lembra que não podemos simplesmente oferecer sacrifícios externos a Deus para

obter o Seu favor. Um coração quebrantado e humilde é o que Deus realmente busca, pois

demonstra genuíno arrependimento e devoção a Ele. Ele nos diz que, não importa quantos sacrifícios

externos façamos, a menos que nossos corações estejam verdadeiramente arrependidos e humildes,

Deus não os aceitará.

Compreender este versículo pode nos ajudar a encontrar um relacionamento mais próximo com

Deus. Ele nos encoraja a refletir sobre a importância de nos concentrarmos no que realmente

importa: nossos corações e nosso relacionamento com Ele. Muitas vezes, focamos em ações

externas, como frequentar a igreja, dar ofertas ou ler a Bíblia, mas nos esquecemos de manter

nossos corações arrependidos e humildes diante Dele.

O Salmo 51:17 também nos ensina uma importante lição sobre perdão e reconciliação. Se quisermos

receber o perdão de Deus, é essencial reconhecer nossos pecados, arrepender-nos sinceramente e

humilhar nossos corações diante Dele. Isso demonstra nossa disposição em mudar e seguir Seus

caminhos. Em vez de nos concentrarmos no que podemos fazer externamente para merecer Seu

favor, devemos garantir que nossos corações e atitudes para com Ele sejam justos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Ele se entregou por nós a fim de nos remir de toda a maldade e purificar para

si mesmo um povo particularmente seu, dedicado à prática de boas obras.
— Tito 2:14

Livro: Novo Testamento / Tito

Temas: sacrifício, bondade, purificação, Redentor, pecado

Interpretação:

Tito 2:14 é um dos versículos mais importantes da Bíblia para os cristãos porque contém a própria

essência da salvação e redenção por meio de Jesus Cristo. Esta passagem conta como Deus se

entregou por meio de Seu filho Jesus para nos redimir de todo mal e purificar para Si mesmo o Seu

povo, zeloso de boas obras.

A palavra “redenção” neste versículo refere-se à liberdade do pecado e da culpa que nos liga e nos

separa de Deus. Jesus Cristo, pelo Seu sacrifício na cruz, nos redimiu dos nossos pecados, nos deu

uma nova vida em Seu nome e nos salvou da condenação eterna.

Por outro lado, a palavra “purificar” refere-se à transformação interior que ocorre em nós à medida

que nos aproximamos de Deus e aceitamos Jesus Cristo como nosso Salvador. À medida que somos

purificados pela graça de Deus, somos transformados num novo ser, livre do pecado e mais

semelhante a Cristo.

Mas o que significa ser povo de Deus? Esta expressão refere-se àqueles que são redimidos e

purificados pela graça de Deus e vivem de acordo com a Sua vontade. Ou seja, aqueles que aceitam

Jesus Cristo como seu salvador e vivem de acordo com Seus ensinamentos tornam-se povo de Deus

.

Além disso, Tito 2:14 também menciona que este povo deveria ser zeloso de boas obras. Isto

significa que os salvos devem esforçar-se para fazer o bem e servir aos outros, seguindo o exemplo

de Jesus Cristo. A fé cristã não é apenas fé, mas também ações e boas ações no mundo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8


